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Apresentação
Neste número da Muitas Vozes, a seção Dossiê, em sua proposta 

original, teve como objetivo principal reunir trabalhos que abordassem di-
ferentes aspectos da história da literatura no Brasil, nos seus mais diversos 
âmbitos, como historiografia, revisão documental, biográfica e bibliográfica, 
questões teórico-metodológicas, análise e/ou revisão de casos ou conceitos 
específicos, considerando um período que vai desde a literatura do desco-
brimento até o final do século XX. 

Também foram aceitos textos que tratam das relações entre literatura e 
história em nosso país, nos possíveis intercâmbios e entrecruzamentos entre 
as duas áreas, como a historiografia e suas relações com as características da 
escrita literária, obras literárias e suas ligações com os contextos históricos, 
metaficção historiográfica e mesmo  gêneros que se prestam à análise dos 
dois campos, como a crônica, a biografia e a autobiografia.

Nossa surpresa a partir da divulgação do dossiê foi o grande núme-
ro de textos enviados, cerca de 40, de origens as mais diversas, de vários 
pontos do país. Os textos selecionados, que o leitor encontrará a seguir, 
representam um painel bastante significativo e interessante de temas muito 
variados relacionados à “História da Literatura no Brasil”. 

Nove estados brasileiros estão representados: Paraná, Rio Grande do 
Sul, São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Pará, Paraíba, Pernambuco 
e Bahia. Entre as universidades de origem estão PUCRS, UFRGS, FURG, 
UCS, UFPR, UNILA, UNICAMP, UFPE, UFPB, PUCMG, UFBA, UFU, 
UEPB, UFMG, UNIFESSPA e UFRJ.  Listamos apenas as siglas para não 
tomar tempo de nossos leitores. 

Além disso, cabe destacar o seríssimo trabalho das dezenas de pare-
ceristas que fizeram parte deste dossiê, também originários de todo o Brasil, 
a quem agradecemos pela valiosíssima contribuição. Também seria inviável 
listar aqui todos os seus nomes e instituições de origem. 

A pluralidade de temas e abordagens talvez seja um dos aspectos 
mais positivos do dossiê. No entrecruzamento de literatura e história, temos, 
por exemplo, artigos que tratam da literatura de viagem (a partir de autores 
como Hans Staden, André Thevet e Américo Vespúcio) e da crônica como 
gênero que flerta com as duas áreas (de Caminha a Rubem Braga). As re-
lações entre literatura e historiografia também estão presentes em alguns 
textos, abordando autores como Antonio Candido, Roberto Schwarz, Erich 
Auerbach, Francisco Sotero dos Reis e a obra literária de José de Alencar, 
este último analisado também a partir de suas “cartas abertas” e do ponto 
de vista dos estudos sobre a mulher na literatura. 

Também temos presente como temática o conceito de “literatura perifé-
rica” e sua história no Brasil, o resgate da obra de alguns importantes poetas 
negros brasileiros,  além de um relevante trabalho que recupera aspectos 
fundamentais da literatura feminina produzida na Paraíba. Temos aqui Erico 
Verissimo como historiador literário, a história e o regionalismo na obra de 



Charles Kiefer e a poesia gaúcha vista a partir do cânone estabelecido por 
Alexei Bueno em sua “História da Poesia Brasileira”. 

Temas ainda pouco explorados, como a presença e a história da “li-
teratura gótica” no Brasil, estão ao lado de assuntos mais tradicionais, mas 
abordados de forma inovadora, como é o caso da poesia de Gonçalves Dias, 
a obra de Lima Barreto e, destacamos aqui, a produção lírica e dramática 
de Figueiredo Pimentel, visto normalmente como pioneiro da literatura 
infantil em nosso país. 

Esperamos, pois, que este dossiê seja proveitoso ao leitor da revista 
Muitas Vozes. E que na confluência da literatura com a história os textos 
sejam de alguma valia a todos, tanto em termos científicos quanto na fluidez 
do simples prazer da boa leitura. 

Mais dois textos compõem ainda o número.
O primeiro,  na seção Artigos, de temática livre, intitula-se  O in-

terstício e a incerteza: as faces do fantástico em “O gato preto” de Edgar 
Allan Poe.  Nele Evanir Pavloski (UEPG) revisita o icônico conto tendo 
como perspectivas teórico-críticas a valorização da ambiguidade no texto 
e o seu efeito sobre o leitor, utilizando como aporte teórico principal a obra 
A ameaça do fantástico, de autoria do crítico catalão David Roas. O estudo 
busca demonstrar que um processo de desestabilização da visão de mundo 
do receptor se efetiva na compreensão das atitudes do protagonista como 
resultantes da influência de forças malignas e também na análise psicológica 
e discursiva da personagem. 

O segundo, da seção Documentos, é A estética das heresias de José 
Emílio-Nelson, no qual Daniel de Oliveira Gomes (UEPG) analisa a obra 
de José Emílio-Nelson, poeta contemporâneo do norte de Portugal, cuja 
mão escrevente é a do “grande masturbador das heresias”. Para o estudo, 
é recortado o modo como a figura habitual do Cristo católico é trabalhado 
na estética do autor, sob a ética do sacrifício, na qual o profano e o sagrado 
se misturam.

Boa leitura!

Fábio Augusto Steyer – Editor do Dossiê
Pascoalina Bailon de Oliveira Saleh – Editora Geral


